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ATA DA 186ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA ÁREA DE PROTEÇÃO 

AMBIENTAL CAPIVAI-MONOS / JULHO DE 2019 – Subprefeitura de Parelheiros 

Ata confeccionada por Árizla Quirino – estagiária da APA Capivari-

Monos/DGUC/SVMA. 

Conselheiros Presentes:  

SOCIEDADE CIVIL  

SETOR REPRESENTANTES ASSINATURA 

Associação Moradores 

Parelheiros 

Severino Carlos de Souza  

Fundação Moikiti Okada 

Solo Sagrado 

Emerson Pereira Coghi  

COOPERAPAS  Lia Goes de Moura   

Setor Privado Empresarial 

(AESUL) 

Miguel Naghirniac 

 

 

Sindicato de 

Trabalhadores 

Ciléia da Silva Biaggioli 

 

 

Associações Civis de 

ensino/técnico-científicos 

Maria de Socorro Silva 

Pereira Lippi 

 

 

PODER PÚBLICO 

SETOR REPRESENTANTES  ASSINATURA 

Companhia Ambiental do 

Estado de São Paulo – 

CETESB 

 

Luiz Carlos Debeus  

 

Secretaria Municipal de 

Urbanismo e 

Licenciamento 

 

Olga Maria Soares e Gross 
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Secretaria do Verde e 

Meio Ambiente - SVMA 

 

 

Luccas Longo 

 

 

Companhia de 

Saneamento Básico do 

Estado de São Paulo - 

SABESP 

 

Sidnei Ferreira Ramos 

 

 

1. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 

A lista de presença dos conselheiros encontra-se nos anexos a este documento. 

 

2. PAUTA DO DIA 

 

3. INFORMES GERAIS E DISCUSSÕES 

 

Deu- se abertura à reunião e às pautas. 

 

PAUTA DO DIA 

Luccas inicia a reunião explicando as pautas do dia, e dá relevância ao fato 

de que todas as câmaras técnicas são conjuntas, para integrar os trabalhos entre 

as duas APAs. Também pontua a volta de cursos para jovens, ação importante para 

educação ambiental, assim como, tem a expectativa do retorno de editais do 

FEMA específicos para as APAs.  Também faz saudação a presença dos técnicos da 

ENEL, que irão dar devolutiva sobre os trabalhos no território.  

Aprovação da ATA 182,183,184 & 185  

 Está para aprovação três (03) atas pois nas últimas reuniões não se atingiu o 

quórum mínimo para tal. Da mesma forma como se deu nessa, e por isso Luccas 

ressalta a importância a presença de todos para encaminhar as aprovações. Mais 
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tarde com a chegada de mais conselheiros as três atas foram aprovadas. Luccas 

também pontua que no site da Secretaria do Verde e Meio Ambiente as atas serão 

disponibilidades no futuro. Em todo caso, solicita a Arizla (estagiária – APA Capivari-

Monos), que em breve, encaminhe as ATAs por meio de um drive.  

 Sidnei (SABESP) dá à sugestão de acrescentar às atas as justificativas de 

ausência.  

Câmara Técnica (CT) de Gestão Socioambiental 

Ação Coletiva  

 Luccas (Secretaria do Verde e Meio Ambiente – SVMA) explica que a ação 

em conjunto com as escolas e o PAVS se pretende a apresentar um conteúdo sobre 

o território para ser trabalhado em sala de aula com os alunos e, com isso, fazer 

uma provocação estratégica aos professores de modo que se apropriem do 

conteúdo característico do território das APAs como ambiente de estudo e de 

desenvolvimento de trabalhos e projetos. A primeira ação aconteceu no Barragem, 

na EE Professora Renata de Menezes do Santos, a segunda aconteceu em Colônia 

na EE Lucas Rasquinho. A próxima está planejada para uma escola no Vargem 

Grande.  

 Ana Roso (Sítio Curucutu) relembra o incêndio na EE Renata de Menezes e 

questiona como a APA pode atuar nesse caso.  

 Luccas (SVMA) responde que já existe atuação da APA em um grupo de 

trabalho no Barragem. Aproveita para divulgar a reunião ordinária com o tema da 

Educação que ocorrerá em Agosto, onde poderemos discutir as demandas do 

território e possíveis formas de mobilização do conselho para tal. Tendo isso em vista 

passa a fala para Maurício (SVMA) para que este explica o Programa de Jovens 

Empreendedores Socioambientais.  
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Programa Jovens Empreendedores Socioambientais 

 Maurício (SVMA) explica que esse curso está engajado em mobilizar os jovens 

acerca de temas que os ajudem a desenvolver seus territórios, potencializando 

oportunidades, conhecimentos e mobilização local. O curso parte de uma decisão 

conjunta com outros órgãos (Assistência Social) e setores da Secretaria do Verde, 

como a UMAPAZ, para criar ações que integrem os jovens. Os recursos são oriundos 

de uma Compensação Ambiental. Com isso têm-se formado um grupo/comitê 

para planejar e estudar quais as abordagens para esses cursos, buscando conhecer 

as necessidades da juventude na escala das APAs. Pontua que ainda é um projeto 

de curta duração e está prevista uma turma com a média de 15 a 30 alunos, com 

aulas durante o final de semana. A ideia é que possa ser explorados vários tipos de 

abordagem: lúdica, práticas, teórico e trabalhos de campo. E no dia 15 de Julho 

está marcada, no PAT Parelheiros, às 09h, a próxima reunião organizativa com a 

UMAPAZ, para firmar os custos e as parcerias. Foi sugerido também, pelo Domingos 

(LIGUE OS PONTOS), convênios com Encubadoras para possibilitar contratação de 

estagiários. Por último relembra que no PNM Fazenda do Carmo existe a vontade 

de se criar um curso para formação dos Monitores Ambientais (agente comunitário 

da saúde, turismo, mobilização no território), assim como já ocorrera nas APAS, e 

nesses cursos se discute a possibilidade de certificação. 

 Miguel (Águias da Serra) recorda que, quando esse curso foi feito em 2002, a 

dificuldade foi a formação em massa de muitos monitores, e estes ao se formarem 

não conseguiram trabalhos. Mas considera que hoje existe mais oportunidades para 

esse tipo de trabalho, e podemos buscar parceiros para que isso não ocorra. 

Explica, além disso, o trabalho intermitente, na qual a possibilidade de trabalhar 

registrado aos finais de semana. 

 Maurício (SVMA) percebe que existem muitas entidades no território que não 

se interligam, mas o monitor é quem geralmente estabelece o elo entre esses 
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espaços, e por isso não necessariamente ele está vinculado a uma empresa, 

devido a sua flexibilidade. 

 Lia Goes pergunta se o curso é apenas para monitor ou se haverá outros 

tipos de cursos, pois existe uma demanda na região de capacitação de jovens na 

agricultura. Pontua que conheceu o Projeto Sertãozinho em que os jovens saem em 

mutirões para ajudar agricultores a plantar e trabalhar no campo. Dessa forma 

propõe que também seja pensando cursos voltados para a agricultura.  

 Ana Roso considera que a EMBRAPA ofertará cursos de como aproveitar um 

pequeno lote para plantar e produzir alimentos. Considera, portanto, a possibilidade 

de aproximá-los.  

 Davison (Igreja Prebisteriana de Vargem Grande) comenta que no nordeste 

participou de cursos para cultivo de vegetais na água.  

 Roseli (SVMA) fala que todas essas propostas podem ser levadas para a 

Escola de Agroecologia que ficará no Parque Urbano Ribeirão Colônia, o primeiro 

parque urbano de Parelheiros e cuja gestão é da divisão de parques urbanos. 

Celso (Vargem Grande) que é militante da saúde em Vargem Grande saúda 

a criação desse parque, e relembra que muitas vezes já entrou em contato com os 

governantes locais para incentivar as visitas e uso dos parques, mas não obteve 

resposta, muito menos engajamento por parte deles. No entanto se mostra feliz com 

a iniciativa do conselho.  

 Luccas (SVMA) acredita que esse parque possa ser inaugurado nos próximos 

meses, mas que sua administração (parque) e coordenação (escola) ainda estão 

em discussão.  

Câmara Técnica (CT) Conjunta de Agricultura e Desenvolvimento Sustentável 

 Roseli Alemann (SVMA), coordenadora da CT, se apresenta como 

engenheira agrônoma da DGUC, e explica que a escola agroecológica estava 
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prevista no plano diretor de 2003, e só agora será efetivada. O prédio já está 

pronto, mas sem gestão definida. Além disso nas APAs existe o programa, no plano 

de manejo, de desenvolvimento sustentável da agricultura visando a transição 

agroecológica. Com isso foram criados muitos projetos, entre eles o Ligue os Pontos, 

pois no território existe uma diversidade de tipos de produção. Dentro dessa CT 

também vem-se discutindo outra política pública que é o plano municipal de 

agricultura, desenvolvimento rural, solidário e sustentável (PMDSSS). Portanto 

estamos trabalhando em identificar quais agricultores passam pelos corredores 

ecológicos para incentivar a implementação, para receber as mudas 

disponibilizadas na CAE Parelheiros. O projeto Ligue os Pontos já tem parte desse 

mapeamento, e está em discussão como será feita a distribuição. De todo modo 

esta CT sugere a indicação de cursos voltados para a agroecologia e conservação 

com algumas parcerias – Aprupar, Cooperapas, entre outras entidades para 

fomentar a atividade no território.  

 Luccas (SVMA) explica que esses cursos se pautarão na própria pesquisa que 

o Ligue os Pontos já fez identificando as necessidades do território. Sugere que se 

esses cursos sejam sugeridos ao futuro parque urbano (Ribeirão Colônia).  

 Roselli (SVMA) disse que já houve algumas conversas com instituições 

interessadas na restauração, como alguns agricultores e escolas. Será necessário, 

nessas propriedades, fazer um desenho de recuperação vegetal, pois a ETEC Ana 

Lapini precisa recuperar a nascente. Outra discussão é pensar o que seria o 

desenvolvimento econômico sustentável para a região, pois não se pode aderir a 

qualquer tipo de atividade econômica, que venha posteriormente a urbanizar o 

território.  

 Sidnei (SABESP) parabeniza esse trabalho, pois esse deve ser o trabalho do 

Estado e do Município em conhecer o território para atuar nas áreas prioritárias que 

demandam. 
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 Ana Roso (Sítio Curucutu) fala que no Curucutu existem muitos moradores 

que estão acomodados com os cuidados da região e, devido a isso, está se 

propondo a engajar essas pessoas. 

 Olga (SMUL) comenta que ouviu falar sobre a anistia de todas as ocupações 

irregulares que existem aqui, e por isso está preocupada. 

 Luiz Debeuz (CETESB) diz que isso não confere, não é permitido pela lei a 

anistia.  

 Sidnei (SABESP) que faz parte do grupo executivo de fiscalização integrada 

da OIDA, explica que nesse grupo foi diagnosticada associação entre crime e 

ocupações para lotear terras. Esse é um dos principais problemas da região.  

 Morador(a) diz que conhece algumas associações criminosas que lideram 

essas ocupações irregulares, e o processo se dá pela compra do terreno, 

convencem as pessoas de que têm a matrícula e enganam as pessoas. Pergunta se 

a prefeitura não pode adquirir esse lote para transformar em um parque. 

 Miguel (Águias da Serra) diz que no Sítio Irma já está nesse processo e a 

prefeitura sabe. 

 Luccas (SVMA) explica que haverá um encontro regional de gestores de 

Unidades de Conservação da Zona Sul, a convite do Núcleo Curucutu/PESM, para 

uma melhor integração entre os conselhos gestores. A necessidade de se articular 

com relação ao apoio da fiscalização deverá ser um dos temas desse encontro. 

Câmara Técnica (CT) Conjunta de Planejamento   

Calendário Integrado de Conservação – APA Capivari-Monos 

 Luccas apresenta o calendário de atividades programadas até o final de 

2019 que acontecerão nas APAs, e dá ênfase ao evento das RPPNS. E ressalta as 
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próximas reuniões: 12/07 da CT Cjta de Agricultura, assim como, a da CT Cjta de 

Planejamento marcada para o dia 15/07. 

 

 

 Maurício (SVMA) discutiu com Luccas a necessidade de união do 

planejamento das duas APAS, para que os trabalhos sejam mais efetivos. Também 

fala um pouco sobre a ideia de integração do grupo Amigos das APAs dos dois 

territórios para que a comunicação se dê de forma mais ampla, assim como o 

planejamento. E termina a complementar que a APA Bororé-Colônia está em 

processo de criação de seu Plano de Manejo, e considera importante ter como 

referência a APA Capivari-Monos, principalmente no que se refere as atribuições do 

conselho e dos conselheiros. Pontua que existem limitações para essas ações e é 

preciso rediscutir a atuação das CTs de Fiscalização e Monitoramento, pois algumas 

ações não são de responsabilidade da DGUC/SVMA, como a fiscalização. 

 Flávio (Guarda Civil Municipal) coloca que também existem problemas para 

efetuar a fiscalização, pois muitas vezes não se tem os equipamentos necessários 
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para recolher as máquinas utilizadas para o desmatamento. E, sendo assim, 

esforçam-se para atender a todas as demandas, porém, a falta de recursos 

necessários dificulta a eficiência.  

 Miguel (Águias da Serra) diz que a GCM também participa das fiscalizações 

protegendo os técnicos ambientais, e o problema é a demora no atendimento, pois 

existem dias específicos para trabalho no território. 

 Flávio (GCM) explica que as quartas são dedicadas a Parelheiros, e os outros 

dias para atender ocorrências em outras regiões.  

 Sidnei (SABESP) entende que o secretário compreende a competência dos 

órgãos para a fiscalização, e já existe dentro do Estado a necessidade de aderir ao 

modelo da OIDA para fiscalização. Ou seja, existe preocupação, principalmente 

com a exposição dos técnicos responsáveis pelas autuações.  

Câmara Técnica (CT) Conjunta de Infraestrutura e Saneamento 

 Sidnei Ramos (SABESP), coordenador desta CT, explica que há a necessidade 

de integração com a Bororé-Colônia, pois as demandas são as mesmas e isso 

otimiza o tempo e organização. Os grupos de trabalho também serão criados, 

conforme demanda para trabalhar em conjunto com os processos. A primeira 

reunião se deu pela demanda de saneamento em Marsilac, que foi pioneira em 

uma modalidade de saneamento, e a previsão é que até julho haja distribuição de 

água. O cuidado com o saneamento é para que esta não se torne um indutor de 

urbanização, por isso vem sendo explorado novas modalidades de saneamento. 

Mas para isso é necessário do parecer da CETESB para que haja autorização das 

obras de acordo com os zoneamentos das águas. 

 Luccas (SVMA) convida os órgãos que realizam obras de infraestrutura na 

região para planejar em conjunto os trabalhos de acordo com os planos 

estratégicos compreendidos no plano de manejo.  
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 Otávio (ENEL) pergunta se pode haver participação do órgão nesta CT.  

 Luccas (SVMA) esclarece que sim e será de suma importância.  

 Cibele (Marsilac) pergunta se a HEMA já se manifestou diante dos problemas 

ocorridos.  

 Sidnei (SABESP) diz que a CT precisa pensar como essa demanda será 

encaminhada tecnicamente.   

  Luccas (SVMA) disse que houve um levantamento feito por parte da 

sociedade civil, porém, esse deve ser feito pelos órgãos responsáveis pela 

contratação da empresa (HEMA).  

Sidnei (SABESP) propõe que na próxima CT se trabalhe os materiais 

levantados na última para dar uma devolutiva na Reunião Ordinária.  

A reunião ficou combinada para dia 26/07 às 10h na Casa de Agricultura 

Ecológica (CAE) de Parelheiros.  

 

INFORMES GERAIS E DISCUSSÕES 

Devolutiva da ENEL sobre o Projeto de Melhorias na Rede Elétrica nas APAS Capivari-

Monos e Bororé-Colonia  

 Otávio (ENEL) esclarece que há um ano esteve aqui para pedir anuência 

para iniciar melhorias e o aterramento de parte da rede elétrica, e por isso está aqui 

para trazer um retorno do que foi feito e das melhorias que houve para a ENEL e 

para a população. Além do alinhamento de rede, também se mostra interessado 

em participar da CT de Infraestrutura para conseguir planejar junto com a APA as 

ações da ENEL.  



 

 

                                       PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

               SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE 

        DIVISÃO DE GESTÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO - DGUC 

                    ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APA) CAPIVARI-MONOS 
  

             CONSELHO GESTOR 

  

  
  

11 
 

 Miguel (Águias da Serra) diz que sente falta da ENEL nas reuniões da OIDA, 

mas que percebe melhorias na rede visto que, mesmo com as fortes chuvas, 

houveram poucas quedas de energia desde as implementações. Porém, por outro 

lado, houve aumento de alta tensão em algumas áreas, por causa da 

concentração. 

 Otávio (ENEL) esclarece que a ENEL foi criada por um grupo italiano. As obras 

de manutenção estavam voltadas para a melhoria da rede e otimização da 

distribuição elétrica, visando distribuir energia com o mínimo de frequência, com 

pouca duração de desligamentos. Além disso se preocupou com as obras 

sistêmicas com o objetivo de repensar a distribuição aérea das redes, e por isso, 

houveram alguns desligamentos controlados. Com isso apresenta algumas 

melhorias efetuadas: 

 Recondutoramento da Rede – troca do convencional para o spence-cable, 

que é uma fiação menor que leva a menos podas e, consequentemente, a menos 

impactos para a fauna e a flora. Também houve aterramento de algumas redes.  

 Automação do Sistema – toda vez que a rede é desligada ela poderá ser 

religada automaticamente, mesmo que haja acidentes, assim amenizando os 

tempos de espera por volta de energia. Existem as manutenções manuais, que 

levam mais tempo, mas agora existe mecanismo para que o equipamento volte 

sozinho.  

 Miguel (Águias da Serra) pergunta se a ENEL sabe quando existe queda de 

energia. 

 Otávio (ENEL) disse que antigamente era preciso ligar, mas hoje já existem 

sistemas de monitoramento de identificações de quedas, porém, essa tecnologia 

não está implementada em todo o Estado, por isso, por via das dúvidas é bom ligar 

a ENEL quando isso ocorre.  
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 Resumindo em 2017, 2018 e 2019 houve obras de manutenção da rede 

elétrica, e apresenta mapa com a distribuição da rede. 
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 Olga (SMUL) pergunta se já houve cobertura de todo o município.  

 Otávio (ENEL) explica que só há implantação onde há demanda. Desse 

modo houveram em 2017 melhoria de 10, 5km da rede, em 2018 6,8km, e em 2019 

2,78km. Mas coloca como proposta a ENEL disponibilizar os shapes da enel para 

disposição das APAs. A ideia é que o conselho possa se manifestar sempre que 

preciso convocando a ENEL, para que assim auxilie nas melhorias. E outro projeto é 

a implementação de passarelas aéreas para travessia de fauna. Por último coloca 

que a parte mais importante para participação na Câmara Técnica (CT) de 

Infraestrutura e Saneamento é auxiliar no atendimento a demandas de ligações em 

áreas de manancial, pois nessas áreas é preciso de um cuidado especial. Com isso 

precisamos estudar os parâmetros das APAs e UCs para saber como agir nesses 

casos.  

 Ana Roso (Sítio Curucutu) fala do problema com o logradouro no Sítio 

Curucutu. 
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 Otávio (ENEL) diz que foi feito estudo de onde houve solicitação de ligação, 

e mapeou-se em conjunto com as áreas de preservação e por isso é preciso da 

manifestação dos órgãos responsáveis para autorizarem ou não, além de ajudar na 

orientação com o morador.  

 Sidnei (SABESP) explica que recentemente houve um problema em que a 

SABESP fez obra de saneamento, mas não houve ligação de rede elétrica para 

funcionamento da elevatória, o que prejudicou o bairro. Por isso as informações 

estão desencontradas. 

  Luccas (SVMA) diz que existem órgãos licenciadores no conselho e que 

poderiam auxiliar no encaminhamento dessas demandas e pautas.  

 Carlos (ACHAVE) diz que onde houve aterramento, em Vargem Grande, não 

houve compactação do solo e nesse lugar existem problemas graves. 

 Otávio (ENEL) disse que o melhor jeito de encaminhar isso é chegar a 

Subprefeitura de Parelheiros para eles possam encaminhar a reclamação da obra 

para ENEL.  

 Carlos (ACHAVE) disse que o solo pode ter complicações, mas é preciso 

haver engajamento das obras civis para conseguir trabalhar com as dificuldades. 

 Cileia (Cooperativa de Teatro) faz fala pedindo presença da Subprefeitura 

de Parelheiros, que ultimamente não vem comparecendo nas reuniões da APA 

Capivari-Monos e Bororé-Colônia. E propõe que se estude um pedido pra 

comparecimento deste órgão e de outros que não comparecem, pois a ausência 

atrapalha.  

Integração dos Conselhos & Fórum de Educação Ambiental 

 Cileia (Cooperativa de Teatro) diz que existe mapeamento de todos as 

instituições que fazem projetos ambientais em Parelheiros, mas o CADES Parelheiros 

está esvaziado, sente que os representantes da SVMA estão ausentes também. 
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Sendo assim propõem que na 3ª reunião de Integração dos Conselhos e Fóruns da 

Zona Sul, se discuta a implementação de um Fórum de educação ambiental, o que 

precisa acontecer antes da Virada Sustentável 2019. A 3ª Integração fica definida 

para ocorrer no dia 26/07/19 às 14h da tarde na Casa de Agricultura Ecológica 

(CAE) de Parelheiros.  

 Mauricio (SVMA) pergunta por quem é promovida a integração dos 

conselhos.  

 Cileia (Coop. De Teatro) diz que pelo CADES Parelheiros.  

 Luccas (SVMA) destaca a importância da reunião ocorrer na Subprefeitura 

de Parelheiros, já que o CADES Parelheiros é gerido pela Subprefeitura. Além disso, 

informa que tomou ciência de que o CADES de Parelheiros e Capela do Socorro 

precisam de apoio, no sentido de serem reativados e reorganizados, 

respectivamente.  

Cileia (Coop. De Teatro) propõe, dessa forma, uma Moção de Apoio para 

reativação do CADES de Capela do Socorro e reorganização do CADES Parelheiros, 

para que assim, esse conselho apoie os outros colegiados.  

 Olga (SMUL) pergunta à Cileia se já não existe muito conselho. 

 Cileia (Coop. De Teatro) defende que para isso é necessária a integração, 

para que não haja tantos de forma dispersa.  

 Luccas (SVMA) então abre votação para moção de apoio aos dois 

colegiados: 

 Todos os 09 conselheiros votaram positivamente pela manifestação. E diante 

do quórum mínimo obtido para tal, a Moção de Apoio está aprovada. 

Arizla (SVMA) aproveita a abertura para falar da possibilidade de criação de 

uma Incubadora de Estudos Geográficos, por parte dos estagiários atuantes nas 
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APAs. Sugere uma manifestação oficial do conselho para solicitar a reitoria da 

faculdade (USP), a criar um projeto de extensão em conjunto com os Conselhos das 

APAs Capivari-Monos e Bororé-Colônia.  

Com isso Luccas (SVMA) abre votação aos conselheiros e a segunda Moção 

de Apoio é aprovada para deliberação na próxima reunião ordinária.  

Por fim, Luccas (SVMA) expõe que já houve contato da Coordenação de 

Gestão de Colegiados – CGC/SVMA (antido DPP/SVMA) para iniciar a renovação 

do conselho gestor, sua capacitação, e após isso apresenta o calendário do 

processo. Além disso também destaca que essa gestão, receberá a apresentação 

do Termo de Referência para revisão do plano de manejo da APA Capivari-Monos.  

Data e local da Próxima reunião:  

07 de Agosto de 2019 em uma escola no distrito de Marsilac e com o tema central 

da educação no território e sua relação ambiental .   

 

São Paulo, 03 de julho de 2019 

 

 

_______________________ 

Luccas Guilherme Longo 

Presidente (suplente) do 

Conselho Gestor 

 

 

 

______________________ 

Árizla Quirino 

Estagiária Auxiliar 
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4. ANEXOS  

Lista de Presença – Sociedade Civil  
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Lista de Presença – Poder Público 
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Lista de Presença – Demais Ouvintes 
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